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Resumo 

Objetivo: Esta revisão sistemática teve como objetivo analisar criticamente a literatura e 

responder à pergunta “Qual a influência do tratamento de acupuntura em pacientes com DTM 

que apresentam dores miofasciais?”. Método: Esta revisão seguiu as diretrizes do PRISMA e 

foi registrada no PROSPERO. A estratégia de busca personalizada foi aplicada nas bases de 

dados Scopus, PubMed, Embase e Science Direct. Como critérios de inclusão foram 

selecionados artigos de pesquisa clínicos randomizados que avaliaram pacientes com DTM e 

sintomas de dores miofasciais tratados por acupuntura sem restrição de tempo e idioma e de 

exclusão: 1) estudos que não descreveram informações essenciais, 2) utilização de 

medicamentos, 3) não aplicação da terapia em pontos de acupuntura, 4) DTM não miofascial, 

5) capítulo de livro, conferência, revisão sistemática, estudos observacionais e relato de caso. 

A ferramenta de avaliação de estudos experimentais da JBI foi utilizada para avaliar o risco de 

viés. Resultados: A busca nas bases de dados resultou em 286 artigos, após remoção dos 

duplicados 251 foram analisados pelo título e resumo de acordo com os critérios de 

elegibilidade. Destes 20 foram selecionados para leitura na íntegra e 10 incluídos na revisão 

sistemática por atenderem aos critérios de elegibilidade. Os 10 estudos apresentaram baixo risco 

de viés (alta qualidade metodológica). Conclusões: O tratamento de acupuntura por laser, 

agulhamento e auriculoterapia demonstraram resultados favoráveis no alívio da dor miofascial 

a curto prazo. Ressalta-se a necessidade de estudos a longo prazo para comprovar a real 

efetividade do tratamento com um maior número amostral. 
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1 INTRODUÇÃO 

A dor miofascial é uma das patologias da disfunção temporomandibular (DTM) que 

afeta principalmente o músculo masseter, caracterizada por dor, espasmo muscular devido a 

pontos gatilhos, sensibilidade, movimento articular limitado e fadiga muscular (VICENTE-

BARRERO et al., 2012). Terapias complementares são alvos de estudo no tratamento das dores 

miofasciais como a acupuntura por visar o relaxamento muscular e não apresentar efeitos 

colaterais ( FERREIRA et al., 2015;). 

O tratamento das disfunções temporomandibulares (DTMs) possuem várias abordagens 

terapêuticas que incluem placas oclusais, ajuste oclusal, medicamentos, exercícios 

mandibulares e terapias complementares como acupuntura, auriculoterapia e laser (ITOH et al., 

2012; RODRIGUES et al., 2019). 

  A acupuntura é um método terapêutico da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) 

eficiente para o tratamento de sintomas crônicos e agudos da DTM por seu efeito analgésico 

(DE SALLES-NETO et al., 2020; FERREIRA et al., 2013, 2015). De acordo com a medicina 

oriental o efeito analgésico do tratamento por acupuntura é proveniente do bloqueio do estímulo 

doloroso que é eficiente tanto quanto as terapias convencionais (FERREIRA et al., 2015). 

     Como a literatura apresenta diversas terapias integrativas para dores miofasciais dentre 

elas a terapia com acupuntura a qual, tem demonstrado resultados favoráveis, esta revisão 

sistemática tem como objetivo analisar criticamente a literatura existente e responder à pergunta 

“Qual a influência do tratamento de acupuntura em pacientes com DTM que apresentam dores 

miofasciais?”. 

2 MÉTODO 

As bases de dados PubMed, Scopus, Science Direct e Embase foram pesquisadas com 

os termos personalizados de acordo com a pergunta de pesquisa. A pergunta de pesquisa foi 

estruturada de acordo com o PICOS P=pacientes com DTM, I=tratamento de acupuntura, 

C=pacientes sem tratamento de acupuntura (grupo controle), O=dores miofasciais, S=estudos 

clínicos randomizados.  

Como critério de inclusão foram selecionados artigos clínicos randomizados que 

avaliaram o tratamento de acupuntura para casos de dores miofasciais. E como critério de 

exclusão: a) Falta de informações essenciais, b) Utilização de medicamento (analgésico, 

antiinflamatório, anestesia), c) não aplicação da terapia em pontos de acupuntura, d) outro tipo 

de DTM, e) capítulo de livro, conferência, revisão sistemática, estudos observacionais, relato 

de caso. 



 

O risco de viés dos estudos foi realizado através da ferramenta Checklist for 

Randomized Controlled Trials da Joanna Briggs Institute (JBI). Os artigos foram classificados 

quanto ao risco de viés de acordo com o número de respostas positivas às perguntas, se todas 

fossem positivas seria de baixo risco de viés (alta qualidade metodológica), se tivessem até 8 

respostas positivas moderado risco de viés (média qualidade metodológica), abaixo de 8 

respostas positivas alto risco de viés (baixa qualidade metodológica). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca nas bases de dados resultou em 286 artigos, após a remoção dos duplicados 251 

artigos foram lidos pelo título e resumo de acordo com os critérios de elegibilidade, desses 18 

artigos foram selecionados para a leitura na íntegra dos quais 10 atenderam aos critérios e foram 

incluídos nesta revisão sistemática (figura 1.). Devido a heterogeneidade dos estudos incluídos 

não foi possível realizar a meta-análise. Os 10 artigos incluídos apresentaram baixo risco de 

viés (alta qualidade metodológica). 

 

Figura 1. Diagrama de fluxo do processo de seleção   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A acupuntura é um dos tratamentos para dor miofascial que visa melhorar a 

sintomatologia dolorosa por meio da analgesia e bloqueio dos nociceptores. Por isso, esta 
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revisão sistemática visou avaliar criticamente estudos que analisaram o tratamento de 

acupuntura por laser de infravermelho e auriculoterapia em pacientes que apresentavam dores 

miofascias em músculos da articulação temporomandibular comparados à placa oclusal, laser 

placebo ou acupuntura placebo ( FERREIRA et al., 2015, 2013; MADANI et al., 2020; 

SCHMID-SCHWAP et al., 2006). 

A acupuntura a laser mostra sua eficácia quando se comparada ao uso somente de laser 

de baixa potência em pontos de não acupuntura. Madani et. al relataram a  aplicação do laser 

diodo de baixa potência em pontos dolorosos com um comprimento de onda de 810 nm que se 

mostrou menos eficaz quando aplicado na mesma intensidade em pontos de acupuntura 

utilizados na terapia tradicional chinesa, no qual são irradiados e influenciam toda a área 

orofacial e com isso ajudam no controle da dor. Porém foram poucas as melhoras da abertura 

bucal sem dor e da máxima abertura e alguns estudos não relatam melhoras nas medidas dos 

movimentos mandibulares quando utilizado acupuntura a laser. (HOTTA et al.) Já com o uso 

da acupuntura através da punção Schmid et al., Simma et al., Kletschaka et al., Rodrigues et al., 

relataram a eficiência da técnica  e consequentemente uma melhora na qualidade de vida dos 

pacientes. ( RODRIGUES et al., 2019; SCHMID-SCHWAP et al., 2006; SIMMA-

KLETSCHKA et al., 2010; SIMMA et al., 2009) 

A utilização da placa oclusal também é usada para o tratamento de dores miofasciais, 

por reduzir a hiperatividade muscular, redistribuir a força oclusal e reposicionar o côndilo e 

assim aliviar a dor muscular. (VICENTE-BARRERO et al., 2012) Rodrigues et. al, Barrero et 

al., ao compararem acupuntura com placa oclusal observaram que ambos tratamentos 

mostraram resultados semelhantes mesmo que, ambas as técnicas tenham vias diferentes para 

o alívio da dor.  

    O uso conjunto de técnicas pode favorecer uma melhora na sintomatologia do paciente. 

(FERREIRA et al., 2013) Ferreira et al. demonstram em seu estudo que a terapia de acupuntura 

associada ao uso da placa oclusal  induziu uma melhora e estabilidade superior dos sintomas 

dolorosos orofaciais. Visto isso, este estudo sugere que a associação de tratamentos para dor 

miofascial tal qual acupuntura somado à placa oclusal não devem ser usadas de formas isoladas 

quando se tem uma condição etiológica não controlada, como é no caso do bruxismo. 

A auriculoterapia proporciona uma ação analgésica que viabiliza alívios dos sintomas 

dolorosos, através do bloqueio de estímulos nociceptivos pela liberação de endorfina, 

serotonina e cortisol, os quais reduzem ou eliminam a dor ao atuarem de modo fisiológico e 

não somente por um efeito placebo/psicológico. (FERREIRA et al., 2013) Entretanto, o efeito 

placebo tem uma atuação importante no controle da dor em pacientes com dores miofasciais, 



 

devido os fatores psicossociais alterarem os circuitos neurais e a bioquímica. (DE SALLES-

NETO et al., 2020) SALLES et. al relataram ausência da diferença entre o uso da acupuntura 

por punção e a acupuntura simulada porém ressaltaram, a necessidade de se considerar o curto 

tamanho da amostra e tempo de  acompanhamento. Diferente de SMITH et. al,  que relataram 

no seu estudo que pacientes submetidos à acupuntura apresentaram maior alívio e redução da 

dor quando comparado aos submetidos a técnica placebo. Isso, evidencia que os efeitos da 

acupuntura vão além dos fatores psicológicos em função do efeito analgésico obtido através 

dos opióides endógenos. 

 

4     CONCLUSÃO 

O tratamento de acupuntura por laser, punção e auriculoterapia demonstraram resultados 

favoráveis no alívio da dor miofascial a curto prazo. No entanto, ressalta-se a necessidade de 

estudos a longo prazo para comprovar sua efetividade e um número maior amostral para 

redução dos possíveis vieses. 
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